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1 Apresentação

Apresentamos, neste documento, uma proposta para o desenvolvimento de uma dissertação de mestrado junto ao Centro de Informática da UFPE na área de Engenharia de Software. O trabalho consiste na identificação e definição de métricas que auxiliem na realização de algumas atividades das KPA´s de Planejamento do projeto de software e Supervisão e acompanhamento do projeto de software do CMM nível 2, conforme detalhado neste documento.

2 Aluna

Gabriela Moreira Carneiro Campêlo (gabriela@qualiti.com.br)

3 Orientador

Hermano Perrelli de Moura (hermano@cin.ufpe.br)

4 Título Provisório

A utilização de métricas nas atividades de planejamento, supervisão e acompanhamento de projetos de software – Uma abordagem focada no CMM nível 2.

5 Áreas de Concentração

· Engenharia de Software

· Qualidade de Software

· Planejamento e Acompanhamento de Projetos de Software

6 Contexto 

Diante do contexto globalizado do mercado, deparamo-nos com a necessidade de desenvolvimento de software cada vez maiores e mais complexos, e exigências de produtos de qualidade desenvolvidos em prazos cada vez mais curtos. 

A satisfação do cliente tem se tornado o lema das organizações que se esforçam para sobreviverem em meio a crescente competitividade [12].

A “crise do software” que tem persistido durante as últimas duas ou três décadas, tem se tornado ainda mais crítica com a disseminação de software no nosso dia-a-dia, e a complexidade dos problemas com o desenvolvimento de software parece crescer mais rapidamente que a nossa capacidade de desenvolvê-los e mantê-los. 

A busca de soluções para esses problemas tem continuado por muitos anos, bem como as promessas de aumento de produtividade e qualidade com aplicações de novas metodologias e tecnologias. Atualmente porém, as organizações têm reconhecido que o problema fundamental está na falta de habilidade para gerenciar o processo de software [12]. Na maioria das organizações, os projetos estão excessivamente atrasados e com orçamento estourado, e os benefícios de melhorias prometidos pelas aplicações de novos métodos e ferramentas são difíceis serem alcançados em meio as desestruturações e ao caos dos projetos.

Para conduzir um projeto de software bem sucedido, devemos compreender o escopo do trabalho a ser feito, os riscos em que incorremos, os recursos exigidos, as tarefas a serem executadas, os marcos de referência a serem acompanhados, o esforço (custo) despendido e a programação a ser seguida  [11]. A gerência de projetos oferece essa compreensão.

Os objetivos do gerenciamento do processo de software são produzir produtos de acordo com o planejamento e melhorar a capacidade da organização de produzir produtos de melhor qualidade. Dessa forma, o bom gerenciamento do processo de desenvolvimento de software torna-se essencial para garantia da qualidade do produto final. 

7 Motivação

A gerência de projetos de software abrange todo o processo de desenvolvimento. A gerência de projetos inicia com a definição e o planejamento do projeto a ser desenvolvido, e segue com a coleta de dados, a coleta de métricas, estimativas e revisões dos planos para acompanhamento do projeto, sendo de fundamental importância para o sucesso do mesmo.

Dentro do contexto de busca pela qualidade do processo de desenvolvimento, várias normas e padrões específicos para software têm sido propostos, e entre eles, podemos destacar o modelo SW-CMM (Capability Maturity Model for Software).

É consenso nestas normas e padrões a necessidade da definição e adoção de um processo de desenvolvimento de software disciplinado, que torne o projeto mais independente das pessoas envolvidas e possibilite a repetição de sucessos. 

Neste trabalho, iremos focar no processo RUP (Rational Unified Process) que aborda o desenvolvimento iterativo de software, mais especificamente no seu fluxo de gerência de projeto de software. 

O RUP oferece suporte às organizações no alcance do nível de maturidade 2 do CMM [5]. Por exemplo, o RUP faz uso de métricas para acompanhamento do progresso do projeto, medidas de qualidade, maturidade, estabilidade do software, entre outras, documentando essas medidas em relatórios de avaliações. Essa prática ajuda no alcance de um dos objetivos da área-chave (KPA) Planejamento do Projeto de Software, KPA do CMM nível 2, que é a documentação das estimativas do software para uso no planejamento e acompanhamento do projeto. Além disso, as revisões do RUP, propostas ao final de cada iteração, contribuem para o acompanhamento dos resultados do projeto, que é um objetivo da KPA Supervisão e Acompanhamento do Projeto de Software, também KPA do CMM nível 2.

Dessa forma, diante da busca pela melhoria dos produtos e processos de desenvolvimento de software, iremos focar o trabalho nas atividades de planejamento e acompanhamento dos projetos, apresentando uma proposta para definição e identificação de métricas que auxiliem nas atividades de planejamento e acompanhamento de projetos de software, focando nas metas da KPA Planejamento do Projeto de Software e da KPA Supervisão e Acompanhamento do Projeto de Software do CMM nível 2, e considerando um processo de desenvolvimento de software baseado nas atividades e artefatos sugeridos no RUP. 

8 Objetivos

· Definir e identificar métricas que auxiliem nas atividades de planejamento e acompanhamento de projetos de software, focando as metas da KPA Planejamento do projeto de software e da KPA Supervisão e acompanhamento do projeto de software do CMM nível 2.

· Propor uma modificação do fluxo de gerenciamento de projetos de software do RUP, de forma que este incorpore o conjunto de métricas definido para auxiliar nas atividades de planejamento e acompanhamento de projetos de software, focando as metas das KPA’s citadas.

· Validar esta proposta através de um estudo de caso.

9 CMM – Capability Maturity Model

Visando a melhoria dos processos de desenvolvimento de software,  vários modelos para avaliação do processo de produção de software têm sido propostos por instituições no mundo inteiro. Dentre os mais utilizados, podemos citar o Capability Maturity Model (CMM), do Software Engineering Institute (SEI) o qual tem sido bastante difundido pelas empresas de software[4].

O CMM fornece às organizações diretrizes para controlar seus processos de modo a desenvolver e manter software, bem como instituir uma cultura de excelência em engenharia e gerenciamento de projetos de software. Sua estrutura consiste de cinco (1 a 5) níveis de maturidade. São eles:

1. Inicial: O processo de software é ad hoc, e caótico. Poucos processos estão definidos e o sucesso do projeto depende do esforço individual.

2. Repetitivo: Processos básicos para gerenciamento de software são estabelecidos para controlar e acompanhar custos, cronograma e funcionalidades.

3. Definido: Os processos de gerenciamento e das atividades de engenharia de software estão documentados e padronizados, integrando o padrão de processo de software da organização. Todos os projetos utilizam esses processos padrões.

4. Gerenciado: Medidas detalhadas do processo de software e da qualidade dos produtos são colhidas. Tanto o processo de software quanto o produto são quantitativamente entendidos e controlados.

5. Otimizado: Melhorias contínuas no processo são realizadas baseadas nos feedbacks quantitativos dos processo e produtos.

Cada nível de maturidade indica o nível de capacidade do processo de desenvolvimento de software da organização, por exemplo, no nível 2 a capacidade do processo da organização foi elevada de ad hoc para disciplinada por ter estabelecido controles para o gerenciamento do projeto [13]. 

Com exceção do nível 1, cada nível de maturidade é decomposto em áreas-chave de processo, ou KPA (key  process area), que indicam os pontos que as organizações devem focar para melhorar seu processo de software. 

KPAs do nível Repetitivo:

· Gerência de requisitos

· Planejamento de projeto de software

· Supervisão e acompanhamento de projeto de software

· Gerência de contrato de software

· Gerência de qualidade de software

· Gerência de configuração de softawre

KPAs do nível Definido:

· Foco no processo da organização

· Definição do processo da organização

· Programa de treinamento

· Gerência de software integrada

· Engenharia de produto de software

· Coordenação entre grupos

· Revisão por parceiros

KPAs do nível Gerenciado

· Gerência quantitativa de processos

· Gerência da qualidade de software

KPAs do nível Otimizado

· Prevenção de defeitos

· Gerência da evolução da tecnologia

· Gerência da evolução de processos

Cada KPA identifica um conjunto de atividades relacionadas que, quando realizadas corretamente, alcançam os objetivos considerados importantes para acentuar a capacidade do processo. O caminho para alcançar os objetivos de uma KPA diferem de acordo com os projetos de diferentes ambientes, domínios e aplicações. No entanto, todos os objetivos de uma KPA devem ser alcançados para a organização poder satisfazer a dada KPA.

As áreas-chave de processo – KPA’s - do nível 2 focam na parte do projeto de software relacionada a estabelecer uma base de controle para o gerenciamento de projeto. Nesse trabalho, iremos nos concentrar mais especificamente nas KPA’s desse nível voltadas para o planejamento e acompanhamento do projeto. São elas:

Planejamento de projeto de software: Tem o propósito de estabelecer planos de projeto consistentes e realísticos para realizar as atividades de engenharia de software e para gerenciar o projeto de software.

Supervisão e acompanhamento de projeto de software: Tem o propósito de estabelecer uma visibilidade adequada do progresso do projeto, de forma que ações efetivas possam ser tomadas em tempo quando o projeto de software sofrer desvios significativos do seu planejamento.

10 RUP – Rational Unified Process

O RUP – Rational Unified Process [3], é o processo de desenvolvimento de software definido pela empresa Rational, que visa o aumento da produtividade da equipe de desenvolvimento, unificando e institucionalizado as melhores práticas de desenvolvimento. Esse processo oferece um método disciplinado para a distribuição de tarefas e responsabilidades durante o desenvolvimento do software, explicitando o quê, quando e por quem cada tarefa deve ser executada.

Este processo vem sendo muito bem aceito nas organizações de desenvolvimento de software, por ter algumas características que o tornam um processo prático. Por exemplo, ele é um processo customizável e pode ser adaptado à forma de trabalho das organizações, é disponibilizado em páginas da Web permitindo fácil acesso aos membros da organização, além de prover guidelines, modelos e exemplos que facilitam sua utilização.

O RUP utiliza UML - Unified Modeling Language [3] - como linguagem padrão para elaboração da modelagem do software orientados a objetos.

Como características mais marcantes desse processo, podemos citar:

· Processo iterativo: Essa abordagem iterativa propicia um entendimento gradativo do problema, através de sucessivos refinamentos e incremento da solução efetiva durante os múltiplos ciclos. Além disso, permite uma maior flexibilidade para acomodar novos requisitos ou solicitações de mudanças dos objetivos do projeto, bem como identificar e resolver riscos do projeto mais cedo, contribuindo para o gerenciamento mais efetivo do projeto.

· Centrado na arquitetura: O processo foca no desenvolvimento da arquitetura de software o quanto antes. Pois tendo uma arquitetura robusta definida facilita o desenvolvimento paralelo, minimiza retrabalho, e aumenta a probabilidade do reuso de componentes.

· Dirigido a caso de uso: O RUP enfatiza o desenvolvimento de sistemas baseado no entendimento de como o sistema será utilizado. Dessa forma, a noção de caso de uso e cenários são usados para alinhar o fluxo de processo do levantamento de requisitos aos testes do sistema. 

O RUP consiste de nove fluxos de processo. São eles:

Fluxos básicos:

· Modelagem de negócio

· Requisitos

· Análise e projeto

· Implementação

· Testes

Fluxos auxiliares:

· Gerenciamento de projeto

· Gerenciamento de configuração

· Distribuição

· Ambiente.

O fluxo de gerenciamento de projeto, que descreve várias estratégias de trabalho com um processo iterativo, será o foco desse trabalho.

11 Métricas e estimativas para planejamento e acompanhamentos de projetos

As métricas e estimativas de software vêm se tornando um dos principais tópicos na Engenharia de Software [2]. Com a crescente exigência pela melhoria da qualidade de software através da rapidez, comodidade e baixo custo de implantação e manutenção de software, é impossível não enxergar tais técnicas como alavanca para um produto de melhor qualidade, com custos adequados.

O termo métrica de software refere-se à mensuração dos indicadores quantitativos do tamanho e complexidade de um sistema. Estes indicadores são, por sua vez,

utilizados para correlacionar os desempenhos observados no passado a fim de derivar previsões de desempenho futuro.

A métrica de software tem como princípios especificar as funções de coleta de dados de avaliação e desempenho, interpretar os dados coletados e analisar os históricos dos projetos anteriores para, com base neles, realizar previsões futuras. Estes princípios nos permitem prever o resto do processo, avaliar o progresso e controlar sua complexidade.

As medições realizadas em um projeto ajudam-nos a [11]:

· Ter uma melhor visão dos processos,

· Identificar e gerenciar os riscos,

· Identificar e resolver problemas antes que se tornem críticos,

· Melhorar a comunicação da equipe com a organização,

· Avaliar o desempenho do projeto,

· Tomar decisões.

Dessa forma, as métricas tornam-se uma ferramenta fundamental para auxiliar nas atividades de planejamento e acompanhamento do projeto, consideradas uma das atividades mais importantes do processo de gerenciamento de software.

12 Estrutura da Dissertação

Apresentamos abaixo a estrutura de capítulos prevista para a dissertação.

Capítulo 1: Introdução

Neste capítulo será dada uma visão geral da dissertação, falando da sua motivação, dos seus objetivos e de como a mesma está organizada.

Capítulo 2: CMM e RUP

Será dada uma introdução ao modelo CMM, detalhando as atividades e metas das suas KPA’s do nível 2 que abordam o planejamento e gerenciamento de projetos. São elas: KPA Planejamento do Projeto de Software e KPA Supervisão e Acompanhamento do Projeto de Software. Também será apresentado o processo RUP, focando seu fluxo de planejamento de projeto, e ressaltando como esse processo oferece suporte às organizações no alcance do nível 2 do CMM.

Capítulo 3: Uso de Métricas nas Atividades de Planejamento e Acompanhamento de Projetos

Será apresentado o conceito de métricas e sua importância para o planejamento e acompanhamento de projetos. Também serão identificados os produtos e as atividades dentro do processo do RUP que deverão ser medidos para auxiliar nas atividades das KPA’s de planejamento e acompanhamento de projetos do nível 2 CMM, bem como os tipos de métricas utilizadas para realizar tais medições.

Capítulo 4: Métricas Propostas 

Neste capítulo serão propostas as métricas para serem utilizadas como auxílio nas atividades de planejamento e acompanhamento de um projeto desenvolvido utilizando o processo RUP, focando o nível 2 do CMM. Também será apresentada uma proposta de modificação do fluxo de gerência de projetos de software do RUP, de forma que este incorpore as coletas e avaliações das métricas definidas. Além disso, serão apresentadas as justificativas para as escolhas de cada métrica, bem como seus objetivos, questões que deverão responder, como serão calculadas e onde serão obtidas, limites e sugestões de ações que deverão ser tomadas para que se atinjam os objetivos da métrica.

Capítulo 5: Estudo de Caso

Aqui será apresentado o estudo de caso realizado e seus resultados alcançados utilizando as métricas propostas no trabalho, focando nos ganhos obtidos com aplicação do trabalho e nos problemas encontrados. O objetivo é obter uma validação para as métricas propostas.

Capítulo 6: Conclusões e Trabalhos Futuros

Este capítulo apresentará as conclusões do trabalho, propondo extensões e melhorias para trabalhos futuros.

13 Plano de Trabalho

A tabela abaixo apresenta um plano de estudos e etapas referente a esta dissertação.

	Cronograma



	
	04/01
	05/01
	06/01
	07/01
	08/01
	09/01
	10/01
	11/01
	12/01
	01/02
	02/02

	Estudo da literatura básica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Definição e identificação de métricas 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Definição da proposta de modificação do fluxo de gerenciamento de projeto do RUP
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Validação da proposta utilizando estudo de caso
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Reformulação/revisão da proposta caso seja necessário
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Redação da dissertação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Defesa da Dissertação: março de 2002.

Os períodos citados estão sujeitos a alterações e/ou aprimoramentos.

14 Resultados Esperados

Esperamos com esse trabalho contribuir para melhoria da qualidade de software, aprimorando as técnicas de planejamento e gerenciamento de projetos através do uso de métricas e propiciando ao gerente de projeto ter :

· maior precisão para estimar seus projetos

· maior controle sobre o acompanhamento do projeto 

· maior controle sobre as atividades de desenvolvimento realizadas pela equipe técnica, permitindo melhor aproveitamento dos recursos

Pretendemos também, que este trabalho sirva como guia para a organização que deseje obter um padrão de qualidade no nível 2 do modelo CMM, orientando a organização no cumprimento dos requisitos de planejamento e gerenciamento de projetos exigidos no modelo CMM. Em particular, para aquelas organizações que já fazem uso de uma metodologia baseada no RUP, o presente trabalho é uma contribuição no sentido de potencializar o RUP na direção de uma certificação CMM nível 2.
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